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satisfação 
ao publica 

Quando o ministerio se 
apresentou; em 21 do cor-
rente, no parlamento, o 
partido reo enerador - li be-
ral, por iritermedio dos seus 
orgãos nas duas camaras, 
declarou lealmente que via 
e gneria ver os factos e não 
homens, pois que q paiz es-
tá, de ha muito, sequioso 
de actos de boa administra-
ção; não houvesse uma sim-
ples mudança de homens, 
mas sim uma verdadeira 
mudança de orientação e 
processos. Emquanto o mi-
nisterio seguisse esta li-
nha de conducta, o nosso 
partido não lhe regatea-
ria o seu applauso; do con-
trario manter-se-ia na mes-
ma opposie.ão em que se en-
controu diante da adminis-
tração passada. 
Que estas declarações cor - 

resporidem ao programma 
que sempre temos susten-
tado e á sinceridade das in-
tenções a que todos pres-
tam a mais ampla justiça, 
não sofIre duvida alguma; e 
é escudados n'esses princí-
pios que vamos seguindo os 
actos do novo ministerio, 
não perturbando essa at-
mosphera de, espectativa 
sympathica , — symptoma 
claro da nausea causada no 
espirito publico pelos actos 
da administração transacta 
— com que o governo foi 
recebido, como o confessa 
o proprio Correio da Noite. 
Mas esse governo enenn-

tra-se deante de um desses 
escandalos que ainda veem 
reaquecera indignação pro-
vocada por successivos atro-
pellos de normas legaes . e 
das mais simples noções de 
pudor político, durante 4 
annos de um desbragamen-
to e de uma corrupção sem 
similar na nossa historia 
politicá. Vão bastava já essa 
enorme serie de assaltos á 
bolsa do contribuinte ain-
da por cima veiu o testa-
mento monstruoso esbofe-
tear a opinião, já escanda-
lisada até o paroxismo, e 
provar que, para esses mor-
tos, governar consistiu ape-
nas em fartar ventres de 
amigos e acoly tos, limpan-
do os cofres publicos, na 

í•ed à'c•ão 

soffreguidão dequem se ai,-
receia da falta de tempo e 
de vida para consummar a 
sua obra, a uns olhos me-
ritoria e aos ollios do paiz 
naturalmente nefasta. 

Contam-se hoje na casa 
dzls centenas os despachos 
feitos nos ultimos dias, 
quando jia a Coróa havia 
despedido os senis ministros, 
na confiança de que estes 
fechariam immediatamente 
as suas pastas, dando logo 
corno finda a sua missão. 
E afóra esse kírie de des-
pachos que não conseguem 
vêr a luz do Diat-.o do Go-
oerno e que se conservam 
no mysterio das p,)rtarias 
surdas, ímportando um au-
gmento de despeza enor-
missimo, ha a considerar 
ainda os despachos não me-
nos surdos dos proprios di-
rectores geraes, de accordo 
com os ministros, e 1té, 
quando Deus quer, com dis-
pensa de tal formalidade. 

Typos dessas monstruo-
sidades, apontamol--os hon-
tern com os despachos: um 
que incumbiu o lente da 
Universidade, sr. dr. Sobral 
Cid, de auxiliar o ser-
v 1 •' o (Ia 1nspeeí,, l<o 
dos selrvigros sanita-
,rios do reino e do 
la><stitnto central de 

"' hygiene ; outro que in-
cumbiu o snr. Visconde de 
Pedr.ilva de aJndar a 
inspeccionar os ce-
reaes, etc., etc. Isto, po-
i-em, não passa de quanti-
dade insignificante, em re- 
cação ás centenas de fune-
ções meramente illusorias 
que serviram de pretexto 
aos presentes recebidos pe-
la chusma dos amigos e 
serviçaes do ministerio, ca-
bendo tudo dentro da for-
mula suggestiva empregada 
pelo - Jornal da Manhã» 
quando nos disse: os des-
pachos illegaes contam-se 
pelo numero dos que os mi-
nistros assignaram 

Despachos ille-
.gaes, testamento 
monstruoso — a s s i m 
lhes chamou aquelle colle-
ga. 

Se são illegaes e mons-
truosos, quer dizer que foi 
calcada a lei e defraudado o 
thesouro; logo seria mons-
truoso conservar taes des-
pachos. Conserva-os o ac-
tual governo? Então, tor-

na-se solidario e cumplice 
com a illegc-alidade e a 
monslrttosidacle. 

Já o dissemos, e agora 
repetimol-o : não acredita-
mos que, depois de ser re-
cebido c()m uma tal ou qual 
confiança nos processos. 
com que vae dliTer•ençar-se 
dos goverwntessem escru-
pulos, outr'ora seus juizes 
severissimes, venha o go-
verno repetir as illegalida-
des e monstruosidades pra-
ticadas pelo gabinete prece-
dente, cuja queda traduziu 
um allivio geral, por tal 
fórma elle havia eseindali-
sado a opinião! _Vão quere-
mos acreditar que o gover-
no venha dizer com os seus 
actos que a sua orientação 
é precisamente a do gabi-
nete anterior e o seu crite-
rio, o seguido pelo sr. Hiri-
tze Ribeiro, quanto a con-
siderar a governação publi-
ca precisamente como mor-
gadio a disfruetar em pro-
veito seu e da sua clientel-
la. Queremos acreditar fi-
nalmente que o gabinete 
presidido pelo sr. José Lu-
ciario de Castro vera algu-
nia coisa alais que os inte-

resses do partido, alguma 
coisa que não é simples-
mente uma formula—o in-
teresse do paiz! 
De facto, o governo deve 

ter a consciencia de que o 
paiz espera, por emquanto 
na mais benevola attitude, 
por actos que representam 
um protesto contra o tripu-
dio de quatro annos, tripu-
dio que n'outi -n paiz levaria 
os seus auctor•es ao banco 
dos réus ! 

Do • Diario Illustradou. 

Crónica 

0 CONTAGIO 

Ha tempos, que a imprensa 
portuense vem relatando, por-
menorisadamente, um crime 
verdadeiramente hediondo. 

Acobertado, a principio, nu-
ma sombra espessa, envolvi-
do num mysterio pesado, fo-
ram, successivamente, chis-
pando, nas trevas, alguns tra-
ços indicativos do criminoso, 
até se desenrolar, aos olhos 
espavoridos do publico, uma 
parte desse quadro nausea-
bun. ), que terminou por se 
desvendar, p'e ,- zir , em 
toda a si,µ r N .. _..,•e desfaça-
tez. 

DIA DE FINADOS 
(A minha irmã Anwlia) 

Dobra o sino grande em funebre lamento!... 
Pelo ar suspensas andam, como estrellas, 
Lagrimas em lume, ardendo lento e lento, 
Prantos de viuvas dum magoado aecento, 
Prantos de velhinhas, prantos de donzellas.. . 

Choram maguadas rilhas dolorosa.., 
Ha lona dói enorme, a supurar is almas! 
Cae do sino grande, ás ondas lacrimosas, 
Pranto convertido em notas vagarosas, 
Bronzeo De-profundis de palavras calmas... 

Prantos em cortejo, ás gotas com o orvalho 
Vão de romaria ao velho cemiterio, 
Que na minha aldeia, á sombra Xtim carvalho, 
Abre a sepultura aos mortos de trabalho 
N'um dedal de terra, junto ao presbyterio. 

E mal cae o pranto sobre a terra fria, 
Mal a dôr estala em nossos corações, 
A sonhar da ingenua e louca phantasia, 
Um clarão immenso os prantos alumia, 
gomo estrellas doiro, vindas dos caixões... 

Dobra o sino grande em funebr0 lamento! 
N'urn coval estreito, ao pé das japoneiras, 
Quedam-se-me os olhos mais o pensamento, 
Ficam-se de leve, quedos um momento... 
—Dorme Alguern na cova á sombra das roseiras! 

Dia de finados... Aqui dorme AIguem! 
Dobra o sino grande desde que é manhã... 
Dia de finados... vou rezar Lambem: 
—Pad7-e Nosso... dorme, ó minha santa mãe! 
—Padre Nosso... dorme ó minha linda irmã! 

Adolphd Portella. 

Todo o crime vem sempre 
acompanhado duma d-,sculpa 
ou evasiva, porta falsa por 
onde o criminoso procura es-
coar-se, e cuja gazua, muitas 
vezes, e como neste caso, dif-
ficil se torna descobrir-se. 
Quaes'foram, pais, as cau-

,sas que levaram o desgraçado 
Ribeiro Junior a estr 1tingular, 
barbaramente, as duas velhi-
nhas, em S. Lazaro? 
Uma abordou-a, ha tempos, 

João Chagas, muito antes ' que 
fosse descoberto o assassino: 
a ímprensa—causa remota. 
A outra tem andado na boc-

ca de todos: o;jogo—causa pro-
xima. 
E a evasiva, a desculpa? 
—A prespectiva da miseria. 
Couro contribuiu a impren-

sa para isso?' 
Como está contribuindo ain-

da: relatando, minuciosamente, 
os detalhes todos, perfeitamen-
te circunstanciados, dum 'Cri-
me identico, identicamente 
perpetrado. 
Uma revista francesa ! no-

culou em Ribeiro Junior o ve-
neno que, o matou, moralmen-
te. E a imprensa do nosso paiz, 
divulgando todos os pormeno-
res deste crime, arrastará, mais 
tarde, ao lamaçal, outra vieti= 
ma inconsciente duma loucu-
ra ruim e contagiosa. 
Como contribuiu o jogo? 
Gastaram-se os primeiros 

tostões' veio, depois, o desejo 
de os recuperar; perderam-se 
outros; nova esperança e no-
vas desillusões. Um dia ga-
nhou-se. 

Veio a paixão, o desnortea-
mento, o desvairamento, a 
vertigem do vicio. 

Malbarataram-se todos os 
lucros. 
A nuvem dos credores en-

grossou, temerosamente. Im-
poseram-se todos os objectos 
de algum valor. A fome apro-
ximou-se, escfueletica, parva; 
allucinadora. 
E depois de tudo vendido, 

vendeu-se,finalmente, a honra. 
Como se explica, porerri, que 

a desventurada è`sposa do ` as-
sassino tomasse parte no crime? 

Unidos, uma vez, pelo amor, 
insensivelmente se foram unin-
do na degradação. 
O coração, primeiramente, 

reagiu. Repugnava tanta he-
diondez. 

lias os clarões sinistros que 
relampagueavam do cerebro 
tresloucado do marido foram, 
paulatinamente, desvanecendo 
as sotribras da duvida que >en-
volviam a alma da esposa. 

Obliteraram-se, pouco a pou-
co, as faculdades, os bons sen-
timentos, a noção do bem. 

Degradou-se. 
E ella que o poderia condu-

zir ao Thabor da gloria, ter-
minou por o arrastar ao Cal-
vario da ignominia. 

Dois novos tão precocemen-
te perdidos!... 
São para lamentar. 
Dois membros da sociedade 



lte«enerador-Liberal 

tão cedo corruptos e contami-
nados!. . . 

São para detestar. 
A sociedade que deve fazer, 

pois, neste caso? 
Repellir os membros podres, 

e, vendar os olhos dessa crean-
ça innocente, fructo ingenno 
daquella união difarnada, para 
que ella, mais tarde, não se 
veja obrigada a cobrir a face, 
de vergonha, ao saber do vili-
pendio de seus desgraçados 
progenitores. 

Repellindo-os, a sociedade 
evitará, de algum modo, o per-
nicioso contagio. Salvando a 
flor brotada na lama, concor-
rerá para a regeneração des-
ses infelizes. 

Sonsa Martins. 

ll 
n 

1.1 

Uma das coisas aue; se-
riamente, me tem dádo que 
pensar é aquella trapalhada 
de a esquadra russa do Bal-
tico andar a fazer nia►io-
bras cá no estremo-oc.ei-
dente, em vez de seguir ro-
teiro, de nelas panelas, lá 
para onde os japonezes a 
estão desafiando. 

Parece-me que aquella 
menina ainda quer levar 
ai ma beliscadura c<í do 
Atlantico, se é que os in-
glezes não liouverern por 
bem fazé-la recue r para a 
sua choça d'ella. 

Disserarn alguns jornaes 
que -i mariola tentou pes-
car japonezes nas aguas do 
Hull 

Oxalá não caia ella, pri-
meiro, na bocea dos tuba-
rões britanicos! 

- ' , Porque, afinal, a Rus-
sia ha de levar para tabaco. 
Ou ella não fosse tìto so-

berba e despotica como o 
nossa anaigo Barnay' 

Corno se comrnemora na 
proxima quarta-feira o dia 
de finados, lembro aos ami-
gos do Tecem-fallecido par-
tido li -ntzaceo, que fardo 
uma boa obra ]rido rezar 
um Pad m-Nosso com u m a 
Aoé-Maria pela desditosa 
alma do inalaventurado. 
Quem sabe as agruras 

que elle esta penando no 
purgatorio, se não teve a 
desdita de cair rio inferno! 

Lembram-se de uru nu-
mero da « Aurorar> que, ha 
tempos, por ahi andou mos-
trando a sua cabelleira aloi-
rada e maciasinha? , 

(que será feito da peque-
nita ? 

Engelharia com o frio? 
Suecede isso a muito boa 

gente ! 

A nova politica apanhou 
grossa constipação ao tre-
par para o ministerio, de 
maneira que tem-se con-
servado de telhas a dentro, 
encafuada nos cobertores. 

Por isso, até hoje, nade, 
de novo. 

Dizem que os progressis-
tas vão anu11ar o testamen-
to do es-ministeri(-) regene-
rador, por não ser ,)ssistldo 
de numero legal de teste-
munhas. 
De mi►is a roais, provou-

se que os eontempladns não 
eram filhos legitimos, nem 
mantinham qualquer pa-
rentesco cone o defu m to, e 
que nem os proprios fi-
lhos... naturaes estavam 
perfilhados. 

Pelo que, o governo pro-
gressista applicara aquellas 
verbas testamentarias em 
favor dos hospitaes dn paiz, 
por onde agonisn, esfar•ra-
lindo e indigente, o velho 
Portugal. 
Boa acção ! 

Tembem dizem qu,,,, ias 
«c.omrssa ,,ios regios» estão  
ameaçados. 

Estes senhores, porem, 
corno cidadãos por•tugue-
zes, confessam que têm di-
reito ás regalias da egual-
dade e da fraternidade, pe-
lo que o governo resolve 
ni. o lhes augmentar, por 
einquanto, os seus ordena-
d ns. 
Eu leio isto no nosso 

presado cellega a «Folha de 
Coirnbi'a». 

E acho que está certo. 

I-Ihrssolie. 

Soó1aS Agrícolas 
XIV api,e ih•lS•lUG 'T 

LIÇÕES 

Em face das tabellas ante-
riormente apresentadas vamos 
ver a quantidade de adubos 
ciiirnicos que é preciso lançar 
á terra para lhe restituir o que 
lure tirou unia determinada cUl-
tura. 

Ex: Um campo de 3:800 mq. 
de snperficie produziu centeio. 
Que quantidade de adubos lhe 
hei-de deitar para lhe dar o 
( cie tirou á cultura? 

As tabellas cie Sabatier di-
zem que : 

10:000 mq, de cultua de 
centeio tiram 40 trilos d'azote, 
60 de acido phosphorico, 60 
de potassa e 3̀00 de cal. Para 
saberinos quanto de cada unia 
destas substancias tira a cul-
tura em 2:800 mq. ternos a fa-
zer quatro regras ale tres. 

10:000 tiram 40 kl. d'azote 
3.800 u N 
X=1800>1,41): 10:000 =11,2 
1.0:000 tiram 60 ki. d'acido 

phosphoric;n. 
2:800 tiram 1' 
X=2:800 G0: 10:000-16,8 
10:000 tiram 60 ki. de potassa 
2.800 T> IX 
L=2:800 G0: 10:000 =16,8 
10:000 tiram 200 de cal 
3:800 » N _ 
—2.800 ✓ --o 200. 10.000G 
Temos portanto de deitar á 

terra 11,2 trilos dazote, 16,8 de 
acido phosphorico, 16,8 cie po-
tassa e 56 de cal. 

Para saber agora a quantida-
de de cada um dos adubos a 

empregar pala dal' estamo stib-

stancias temos de seguir o 
l exemplo que demos quando 1 i apre•4 a, entanios tabel(<►s de 
Henrv Favet. 

Este processo de avaliar a 
quantidade de adabo.; não é 
rigoroso porque para se fazer 
a adubação rigorosa é preciso 
ter a analvse chimica da terra. 
Em todo o ca-o elle dá nos 

approxiniadarr►erite as quanti-
dades a empregar d'adubos 
ra cada cultura. 

pt1-

Conselhos uteis 

Depois de terminadas as co-
lheitas dos fructos devem os 
lavradores ir limpandoos tron-
cos e ramos das arvores para 
as livrar dos musgos e liche-
nes, queimando tudo o que 
d'elles sahiii. 

Depois de limpas pincelam-
se com cirna solução de sulla-
to, de ferro a 10 01, ou com 

agua   
sulfato de ferro 
cal  

ou: 

sabão negro..   
alcool   

100 litros 
10 kílos 
5 » 

300 gr. 
G litros 

Desfaz se primeiro o sabão 
era 1 litro d'alcool edepois jun-
tam-se-lhe tirais cinco. 

IA U  1l Aios 
Na proxima quarta-feira ce-

lebra a Ig► eja Catholica a corn-
memoração dos mortos. 
Enchem-se tolos os cemité-

rios de hizes e cobrem-se to-
das as campas de flores, de en-
volta com as purissinias lagri-
inas que des.lisain, sentidamen-
te, de milhares de corações 
alanceados. 

Nesta epoca de inatereali--
mo grosseiro, em (pie o culto 
to religioso é tão rigorus,imeu-
te combatido por homeris de-
pravados, sem crenças e sem 
orientação, em qui ,, a fé é ludi-
briada feiamente, e Jesus es-
carnecido nos seus altares, é 
realmente,consolador ver co-
mo tantas almas, em piedoso 
recolhimento, numa romagem 
pungitiva, vão fervorosamente 
orvalhar, com o incenso' balsa-
mico das suas preces, a campa 
onde se escondem os restos 
dos que mais queridos nos fo-
ram. 

Esta peregrinação dos vivos 
para a morada dos mortos tem 
alguma coisa de altamente si-
Gnificativo. 

Se trado fosse si!nplesmente 
nrateria, se não houvesse um 
raio de luz em cada corpo, uiti 
coiro clarão da Divindade que, 
evaporando-sedo involucro ter-
reno em que permaneceu invol-
to, se vae, propagar lia esphe-
ra luminosa do alem, a que 
viriam todas estas manifesta-
ções de profundo pesar, de 
magoa tão eruciantissima, chie 
nerii o volver dos annos ousa 
a pagal -a? 

E' que, se é bem certo que 
a esperança é a ultima coisa 
que ern nós fenece, nessa ho-
menagem, que aos mortos pres-
tamos, atida, tambem, envolvi-
da a esperança, que alimenta-
mos, de uni dia a elles nos h-
inos reunir em melhores mun-
dos. 

Bem haja a Religião, que se-
rá perpetuamente o melhor le-
nitivo nas grandes dôres mo-
raes que assaltara o coração 
humano! 
acompanhemos, pois, a Igre-

ja, nessa pia commenioração 

elos morLt ),,, indo orvalhar ele , Augusto Soucasaux 
sa a 1 fe rven-tes aüriuias e c e  

preces o tuinulo aro qaa 
r«Ipousam os restos daquelies 
que na vida muito amamos, ou 
a quem somos devedores de 
favores e de beneficios. 

Or. Antonio Ferraz 
Foi nomeado aclrninistrador 

deste concelho, tendo já assU-
inido a efiéctividade d'esse 
cargo, o - r. dr. Antonio Fer-
raz, distincio medico e esti-
inavel cavalheiro. 

Adveirsarios do novo fnnc-
cionario, recebeinol-o em to-
do o ca-o com a cortesia que 
nos é habitual, esperando sin-
ceramente qne os seus actos 
correspondam á justa 
espéctativa, porque s. ex.a— 
pelas suas qualidades de in-
telligencia e caracter— pode e 
deve dar-nos uma administra-
ção proveitosa e correcta. 

Noticias militares 
Foram concedidos 90 dias de 

licença da junta militar de sair-
de ao tenente sr. José Cezario 
da Silva, chie lia pouco regres-
sou do Ultramar. 

Foi transferido para infante-
via n.° S o 2.-T sargento sr. Tiro 
Soares Brandão. 

Em virtude d'ordem da Se-
cretaria da Guerra, foram no-
me,idas e mandadas apresen-
tar no deposito de praças do 
nitramar diversas praças do 
nosso batalhão, a fim de em 
breve seguirem p;tra o sul de 
Angola, para snbstituirem as 
que lia pouco ali snceumbiram 
as raros il0 •rantio. 

Foi readmittido no serviço 
activo o 1.o sargento sr. Ame-
rico Amipsto da S. Corrêa. 

Chrysogono Correa 
I?ste nosso amigo e presado 

subscriptor, expoz, ultimamen-
te, á venda, em todas as phar-
macias da villa e do reino, as 
anuas sulfurosas das thermas 
do Eirogo, de que é proprieta-
rio, em garrafas de typo pro 
peio. 
Tem tido enorme extracção 

no Porto, Lisboa, Braga e nou-
tras partes do reino, prova evi-
dente das grandes virtudes 
therapeuticas destas agiras. 
0 preço é modicissimo: 80 rs, 

incluindosa Garrafa. 

Espectaculo 
Em virtude da companhia, 

por motivos imprevistos, não 
poder vir a esta terra, como 
tencionava, não houve no pas-
sado domingo o annunciado 
espectaculo no « Gil Vicente». 

Festividades 
No passado domingo reali-

sou-se em Quiraz, a festivida-
de de Mossa Senhora da Pe-
nha de França, havendo mis-
sa cantada e sermão. 
—Tambem no mesmo dia 

se realisou era São. Verissimo 
do Tamel unia luzida festivi-
dade ao Sagrado Coração de 
Jesus. 

Permuta 
0 nosso patricio sr. Alfredo 

Adelino de Barros ,e Silva, Bo-
telho e o si, : Alberto de Pas-
tos Barbosa permutaram , os 
seus logares de 1.p aspirante 
de repartição de fazenda, fi-
cando o primeiro collocado em 
Famalicão e n segundo em 
Vlia Nova de Gaya. 

i No comboio expresso de hon-
tem seguiu para Lisboa, com 
destino a Bello Horisonte, Bra-
zil, este nosso presadissimo 
amián e colleGa na redacção da 
aLa¢•rima» que, por muitas ve-
zes, lionrou, tarnbem, as co-
Immnas d'este jornal com a sua 
muito apreciada collaboração. 

Coração boníssimo, Augusto 
Soucasaux deixa em todos os 
seus numerosos amigos inten-
sas saudades. 
Qnando por ahi o viamos 

alegre, folgasão, piadista. nas 
cavaqueiras, nas palestras, eni 
passeios, nos jantares, na RLa-
grima», sobretudo, e nessa bel-
ga peça — Barcellos por. dentro 
—com que elle inaugurou o 
nosso theatro, revelando, sem-
pre, um humorismo fino, por 
vezes picante, mas inoffensivo, 
nós poderiamos suppôr que 
dentro d'aquelle peito não lia-
veria logar para desgostos nern 
para as cruciantes emanações 
do sentimento. 
Mas cios desveladoscuídados 

que elle prestou ao seu saudo-
so irmão, durante a penosa eu-
ferinidade que o victimou, e 
desta conimovedora despedida 
de hontem, ficou-nos a firme 
convicção, de ha muito, aliás, 
ja em nós arreigada, de que o 
Augusto Soucasaux é uma al-
ma cheia de bondade e de af-
fecto. 

Dispensamo-nos de exalçar, 
aqui, as suas bellas qualidades 
de caracter, a delicadeza do 
seu talento, os seus raros do-
tes de operoso e intelliáente 
industrial, por serem do pu-
blico assazmente conhecidos. 
Não é a cobiça do oiro que 

o leva para terras e climas 
i;norados. Nem nós acredita-
mos que as eventualidades da 
fortuna possam demover uru 
homem a abandonar a Patria, 
a terra do seu berço, os ami-
gos, a familia—esposa, mãe, 
tias, e o que é muito mais os 
proprios filhos--, gtiandn aqui 
se é estimado. e se vive soffri-
velmente. 

IIa um impulso mais nobre 
que incita A. Soacasaux:—curn-
prir a ultima vontade de seu 
chorado irmão Francisco. 
0 «Albume de'1linas'foi, nos 

ultimos momentos,' ó pensa-
mento constante do querido 
extineto, e é ainda a visão doi-
rada do augusto, pois que a 
edição delle lhe foi, confiada 
em testamento. 

Oxalá elle consiga esse su 
premo desideratum. 
Em Lisboa reunir-se-ha ao 

Arnaldo Braz, e d'ahi seguirão, 
juntos, viagem. 

São dois riovos que nos dei-
xam, duas almas gemeas no 
amor do Betlo e na conipre-
hensão do Bem e da Verdade. 
Que a sorridente natureza 

dos tropicos Ihes bafeje, a am-
bos, a fronte scismadora, num 
eterno sonho de ventura, e que 
sejam coroadas do melhor exi-
lo todas as suas aspirações, 
são os nossos desejos, e faze-
mos votos porque o bom Au-
gusto— visto que o Arnaldo 
parece querer abandonar-nos— 
regresse, em breve, á sua grze-
rida Barcellos. 

Entre as muitas pessoas que 
aeeudiram á gare, a apre-
sentar os seus cumprimentos 
de despedida, recorda-nos ter 
visto os si-s.: dr. José Ramos e 
Carlos Machado Paes, presi-
dente e vice-presidente da ca-
mara municipal; dr. Antonio 
Ferraz, administrador do cor►-
cellio; dr. João Cardoso, me-



dic ' majôr Do;ningos de So,w i Estiveram em Lisboa os srs. drs:•1-DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 
sa Velloso; padre Antonio Es- José E•amos e José :te (,:+stro farta. SOLICITADOR ENCARTADO 

Ë) —Retirou d'Apulia para sua casa di 
leves e padre Angusto Ctinha, 1 Fervenca, com sua ex,ma familia, o sr. Ru.i D. Antonio.Barrosa,`99 a toi 

professores; T.nl7. Ferraz P, .( Oãn, i Carpis Machado Paes. (em frei ne a recebedoria) 

dos• t•Pre.ntes do Banco de ! —Vimos aqui 0 st . pada: Luiz (, o- garcellos l•iaii 

Barcellos;- Avelino ANrres Duar-r 
te,, pharrnaceutico e, professor; 
Eduardo Ramos, do «Com-
mercio de Barcellosv; Antonio 
Esteves, da « Folha dá Manhã»; 
Domingos'! Carreira, do «Secu-
lon e, al{egenerador-Liberal»; 
Manoel Joaquim Coelho Gon-
çalves, conimerciante e verea-
dor municipal; João José tios 
Santos 3erroso,' escrivão de 
direito; Manoel Augusto de Pas-
sos; Aurelio Ramos, João Evan-
gelista da Costa, Antonio Fel,-
nandes Duarte, Máíioel Gon-
çalves Fieira d'Azevedo, Fran 
cisco Carmona, Joaquim Vina-
gre, Francisco P. Martins, José 
de Faria e Joaquim Martins, 
neg,ociatltí s; Adolplio .Cìlir°ão. 
recebedor proposto; Domingos 
1Jõsí«:Me Miranda, sol' cïtádãï: 
vereador municipal: tenente 
João Pereira Vaz; Julio Vallon-
go, guarda-livros do Banco de 
Barcellos e photographo; Del-
fino Esteves e João Candido da 
Silvá, pharmaceuticos; ?tlanoel 
José Nunes Pereira, professor, 
José floreira dos Santas Fei 
refira, Fernando Marinho e Ju-
lio Barreto, industriaes; Alber-
to de Passos Barbosa, Joaduiin 
Affonso Pereira, Manoel Joa-
quim Moreira, Carlos Ramos, 
Fernando Cardoso d'Albuquer-
que, Manoel Pereira Esteves, 
commandante dos Bombeiros 
Voluntarios; Sonsa Martins, An-
gusto Fieira, Eu- ffio Azevedo, 
Illvdio \unes, Arnaldo Azeve-
do, Antonio Cardoso 'd'Albti-
querque, Antonio de Araujo, 
João Baptista da Silva Correia, 
Alvaro Costa, Antonio d'Oli-
veira Mattos, Antonio e Alber-
to Araujo e Fernando Miranda. 

Fallecimentos 
Em Manaus (Brazil)`falle.ce-

rain os nossos patricioS srs. 

José e Francisco José da Silva, 
este ex-proprietario da el,ivra-
rin Valle,-9 sobrinhos do sr. 
Fernando Jlarinho, habil.en-
cadernador e admìnistindor da 
«Folha da Manhã. » 

mes, sectetario do sr. Are,,bispo Pri-
p1az de Braga. 
— Estiveram no Porto - os srs: dr. 

Theotonio'da Fonsecs, Domingos de 
Figueiredo, Carlos Pacs, Arnaldo Aze-
vedo, Joaquim ,Pereira e os nossos col-
legas da reda£o Domintrns (,arreira e 
Sousa :1Iartins. 
—Partiu para Apulia, com sua fami-

lia, o sr. Adelino Barros. 
—Estiveram naquella praia os srs. 

padre Antonio Esteres, Domingo, José 
de 1liranda e Manoel J. Duarte Salva-
cão.: 

—Regressaram: da Povoa de Vsrzim 
a esposa do sr. Rlanoei Gonçalves Viei-
ra d'Azevedo e as familiar dos sr§. 
Jose da Graça Faria e Francisco José 
de'Sõú4a ', da Apulia a familia do sr. Jo- 
sé Luiz Pinto., 
—`:o comboio expresso de domingo 

ultimo, acgm anhad_ o de, sua ex.ma irmã 
D. Arrepia="sêguiu com destinó áo rio 
de Janeir.º, o nosso querido arraigo Ar-
naldo Braz. Na gare via-se grande nu-
mero de damas e; cavalheiros que ali 
fqrám apresentar as suas despedidas. 
'Alguns amigoi de A. Bç,z, atcompa 

nhanram-no até co Porto. 
Que encontre as felicidades que am-

biciona, são os nossos desejos. 
—.-1n3a em digressão venatoria pelo 

Douro o sr. Joaquim;llartins da Costa. 

-•7riniversarios gat-rlicios 

rtn»os: 
ímacr!aã— os srs. dr. Antonio Ferraz, 

capitão Domingos 1.➢elleza e, Alberico 
Quintino de Jliran:la. 

'No dia a—o sr, commenda lor Joa-
quim Leite de Carvalho. 

No .lia 3—o sr. Francisco 'de Sousa 
Garavana. 
No dia 4—as srea1 D. Anna i?milia 

Chaves Jlarques de Sá (,arneiro, D. 
t eorgina Monteiro Esteve, e o sr. 
Jeronvmo Aonteiro. 
No .dia 5—o sr. D. .antonio 13,—raso, 

bispo do Porto. 
•.; b•  __ - - . " _--.--- . -- 

BIBLIOGRAPH!A 

Em Arcozello finou-se tati• -
bem o sr. João -da Silva Man-
teiro, antigo serralheiro. 

Rontem, em S. Pedro de Vil-
Ia Frescainha, tambem falleceu 
o sr. Bento- Joaquim dos San-
tos,- dignoofficial de diligencias 
desta comarca e nosso dedica-
do coi•religionario. 
AS familias enluctadas os 

nossso pezames. 

Missas 
Em suffragio da alma do,.fi-ID 

nado dr. Bonifacia Elias Bar-
bosa Lamella;.mandou sua fa-
milia rezar missas na egreja da 
llisericordia, ❑a passada > ter-
ça-feira, que foram muito con-
corridas. 

•  - Escr•ipt•or+o 
Abriu-o em Barcellinhos, ao 

largo da Ponte, o sr. Ltiiz Loff' 
de vasconceilos, antigo advo-
gado de provisão em São Vi-
cente de Cabo Verde, enes 
regando-se de negocios foren-
ses. 

Passatempo 

Recebemos o n.° 94 desta 
distincta avista l)nblicada pelos 
Grandes Arulazeli5 Graud+•llrt 

ia das inelliores de Lisboa, un 
do paiz. 

Eis o summ:irio: 
Japonesa, ì;u;idro E•irniin Gi 

rard. 
Clironica, de, Antoniode Cam-

pos Juniol,. o commercio ex-
pansivo, aprovei taule 11 to dos 
exemplos de fora, a conquista 
e a . defeza •. dos mercados, a 
tióss, tiadição ; 'o que fizeram 
os nossos commerciantes no 
Extremo-Oriente desde 31acari 
a N;asagakí; Mendes Pinto, Litiz 
dAlmeida, 'o primeiro grande 
negociante europeu no Japão; 
o inestre-escola e o caixeiro 
viajante. I1114st).arões, Macau, 
i,uiz d'Almeida, Silva Porto. 

-lIitsett \acione£), Rio de Ja 
neiro, photogravura. 

Porto Arthur, photogravura. 
Phrctses e Opiniões, urna phra-

se do Marquez de Pombal e 
outra de D. Sebastião. Peque-
nos trechos de Voltaire, Fer-
dinand Denis, Lamartine e Ra-
chzinski a respeito dos desco-
l71'1IIlentoS pC)riuguezes, dos 

destinos de Poáugal, da nossa 
língua e çl•l,_ nossa architectura. 

Velhos dcc, Guarda! Episodio 
do romance « Aguia Morta », 
a,uarella photograva ia. 
0 Perigo Negro, artigo acer-

ca do revez soffrido recente-
mente no valle do Cunene. II. 

lcastrac•es: Um cai -r boer, Ne-
gros do Humbe, Negros cua-
nhamas, photogravuras. 

Estatua ele D. Pedro I, Rio 
de Janeiro, photogravura. 

s, Lccyrirrìas, Versos de D. A'n-
____r •-- na Guadalupe de Paiva. 

} CARTEIRA ELEGANTE l Ag`zcc Viloa ta, continuação cio 
romance de Antonio de Cam-

Viagegs pos Junior, com tres illustra-
Retirou para a capital o sr. dr. 11a- ÇÕeS. 

anhia Real Redacção e administração : noei Paes,.director da Comp  
dos Caminhos de ferro. ,, Grandella Y C.a. Rtla do Oaro, 
—Regressou de Braga o sr. coeso- 9— 

cheiro mgr. Domingos José de Sousa,21 Llsboa. 

REGENERADOR-LIBERAL 
CondiçõesMe assignatura 

Trimestre 300 r.s, com estampilha 3t;0 
Semestre iioo » 
Anno 1.200 > 
Avulso 30 » » 
Brazil e Africa—anno 

.•o 
u 1.440 

35 
  z. 500 

Publicações 
Corpo do jornal—cada linha 40 
Annuncios b 30 
Repetições 
Communicados 

Professor. 

zo 
0 

I-.éciona as disciplina; do 
CLi1 ,̀1 dos „1vi'eus, 1•a e 7 a 

classe, bi, tl ('m til o,'!i -ih11iLa 

parte - e turres singulares e 
para o maí-fiterl0•primari+). 

-11(moel- Jq,é <luw,e PereU'W. 

ri,-Ida e mizenf.. em palie 

incerta nos Estados 
dos do Brazil, para as-
sistir a todos os termos, 

;li --até filial, do mesiw) ll --
ent•.li i0, (] eduzindo i lie 

os seus direitos con1 a 
pena de revelia e senl 

prejuízo do seu regular 
andamento. 

Rarcellos, 10 de outu-
bro de 1 ML •. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

31artins. 
0 escrivão, 

Jo;é (-,UtUdio Pereira Brelt!arc•ar. 

Estrhelecimento de Ferragens 

c AMPÜ DA V IRA; 90 

ANNUXCIOS 
;1a cosa um .brande 

Novo solicitador ar>t1•,ros perteji s OS ceu-
L Lolf de Vascol3cel- ter a este ramo de 

tos. antigo a(Ivoga(lo de €>lc•;oeio. 
provisão pela Relação d0¡ Pre so Sem com-
Lisbott. acaba de abrir o pellemei a. 
sei) esc••iptorio. no Largo 
da Ponte eul Barcellinhos, 
encarregando-se de todo 
os serV1ços forenses. 

Ctl•So -'0 .1 e rb 1 a 
Adia-se aberta a nia-

tricula pala o eurs•i pra-
tico} Rde commercio. no'. 
Largo da Ponte, en1 Bar-

! 

Es colas Xoveis 
Agricolas "Ma-
ria Christina," 
organisadas por 
'1©Commercio 
do Porto" ' 

AVISO 
Está aberta, até o dia 

10 de Novenibro . proxi-
rno, a nl.att-lcllla: giatL cita 
para instrucçdá primaria 
primeiro grau. 

Aatila abre no dia 2 
de •N ombro, ha•rendo 
lição todos os dias uteis 
ás 7-horas da tarde,—S4 
podem frëquental-a indi- 
viduos do sexo niascúlir7o 
cone edade superior a 10 
aI Ilios. 

Bareellos. 20 Outubro 
de1904.  l 

0 Director d,• Escola, 
Alferedo Lom-eivo Dias. 
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41 1• _) ̀ T 1• JA ► 1.  
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

?reiniaclo nas ex/aosições mugicipaes ae Parcellos com as *medalhas de 

cobre ( 1.38,7) Vermil-1.o premio ( 19o3) e duro (19o4) 

casa Yuiidada em I S IO S 
RUA 1). ÀNTONIO BARROSO E TRAVESSA DA Ii1ESMA 

3ARGELLOS 
de celliilhos. ensinando-se aS' oEficina e deposito de sapataria e tamancaria, cone gran 

seguintes dlscíphllas: 'variedade de artigos. Gliancas de Penafiel e do Porto. Chapeas 
cie feltro fleYiveís, de co ce) e de palha; tomam-se encommendas 

Escriphlt•aç•-to cOinnier- ! de chapens de todos os 5formatos e qualidades; aeceitam-se 
ci;1l por- partidas dobra - ¡ para concertos; lia sempre tiatirinos no rigor da moda. Sapatos 

cie liga, pelliea, feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de se-
da5• da e de merino. 

Contabilidade conlnler  
clal. 0 proprietario desta casa participa aos seus- ámigos e fre-

gnezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaju de 
adquirir pessoal necessario para o aiixiliar no desenvolvimét•to Lingua franceza. 

Economia l)Ohtica. do seu commercio e ofticina, achando-se. actualmente, habrlt-
Geouraphia c01nn1é1'- tado a poder cumprir, cola pronzptidão e perfeição, qualquer 

encoinmenda que lhe seja feita. 
ciai. Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-

NoçóeS de direito COM der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 
inercial e fiscal. obra nova como em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compromette-se a fornecer 
ama qualquer encoinmenda, obra perfeita e garantida. 

Editos de 30 dias 
(2.' publicação) 

Pelo Juizo de direito 
desta comarca de Bar°cel-
tos e cartorio do escrivão 
do G.° oflicio-Balthazai,- 
nos autos de inventario 

orphanoloo ico a que se 
procede por fallecimento 
de r1'heresa de 1lagalhães 
Queirós, solteira, que foi 
da freguezia de Perelhal 
desta comarca, nos quaes 
é inventariánte saia ii - 
n3ã Anna cie Magalhães 
Queirós, solteira, da mes-
ma freguezia, eori•efn edi-
tos de 30 dias, a citar o 
inteeassado Jogo de Ma-
galllães Queirós,de maior 
id inventa-irmão da inventa-

Deposito De osito de moveis e 'colchoaria 
—DE— 



Rei; e•nei-agi tlop- Libera l 

RUA D. ttIPT0IQI0 BARROSO 

BARCELLOS 

0 1fi1I0k DEPOSIR DE BIPRESSOS 70 \' Ok'19{, DE PORTUGAL 

PABA CONFRARUS,.Id \7;4• I)±: PAW.. )CHIA. ESCRINÁES. &. 

Esta officina uma das mais bem inontadas do paiz — que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Nachinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„— o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—), 

Eni breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora—Dura o estrangeiro, mas deixa em substituiç ío—dirigindo 
o estabelecimento—uni profissional competente. continuando. por isso, os extra.— freguezes a ser servidos cone regularidade e selie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueçairi de quem criou nesta terra o gosto pela arte typogt-aphica e lho 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Gutteinherg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
ro$a freguezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castelio, etc., para ande exporta a miude a 

Especial laragja, de doce de 3íarcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa á a primeira n'este geneio. 

iPrewlado eoºu a niedallha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
Acil enu nierar. 

1•. pecial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. IM.—Esta casa ❑ão faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. ! 
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II.L i SISACAO pf Í[jrr[TCC•E7.A 
.tssigliatura extraordinaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da IllustraçAo Por-
tuyueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 « Secnloy, a cIliustração Portugueza> e o < Supplernento 
Humoristico do Seculo> assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9440 reis por armo-4 500 por semesh•e-2#2,',0 
por trimestre-750 por rnez. 

As,signatera ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,'84000 reis; semestre, 
45000; trimestre, 26000. 

Brazil—Asno, 5M00 rs. fracos; semestre, 306000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formoóa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'o•0 Seculo>. 

OF_FIC1N_k DE CIRPCVTI{Rll 

.Y il , R--U *D o•la 1 n U7 XX 

Stmilios apparelhndos, de 300 reis e mnis preços o metro quadrado. 
E%quadrias de castanho, sues ee, Piteh-Pine e pinho do terra, a principiar era. 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina, e a unica que em Barcellos póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prometo para construcções. 
Executam-se com a maior perfeiç,-to, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, cru• 

vende por preços limitadissinios. 

•a. 
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